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Contexto 

 A utilização de softwares atualmente está bastante difundida. É muito fácil encontrar 
pessoas de diversas partes do mundo que possuem algum contato diário com serviços de 
software, como Google, sites de compra online ou até mesmo algum jogo para dispositivos 
móveis. Esta grande facilidade de acesso a esses serviços tem criado uma alta demanda para 
empresas do ramo. Por conta desta crescente demanda, e com o objetivo final de prestar um bom 
serviço para seus clientes, muitas empresas tem adotado a utilização de sistemas distribuídos, os 
quais conseguem atender uma grande quantidade de usuários com qualidade. 
 Junto com a crescente utilização dos sistemas distribuídos, vem uma grande preocupação 
a respeito da manutenção desses sistemas. Como mostrado em [1], mais de 90% do custo de um 
software está ligado a manutenção, e um dos motivos para este alto custo é a falta/deficiência de 
documentação e substituição de pessoas que possuem mais conhecimento a respeito do software.  
 Fazer a manutenção de um sistema distribuído é ainda mais difícil, pois ele consiste de 
vários pedaços de softwares espalhados em diferentes máquinas e que podem ter sido 
desenvolvidos por diferentes grupos, usando diferentes linguagens de programação [2]. Por este 
motivo, a utilização de ferramentas que auxiliem o monitoramento de sistemas distribuídos se faz 
cada vez mais útil e necessário.  



Objetivo 

A fim de realizar um eficiente monitoramento de sistemas distribuídos, registrar as 
atividades realizadas pelo sistema torna-se uma importante e essencial tarefa. Este registro é feito 
através de ferramentas de trace [3][4][5].  Todas essas ferramentas procuram registrar as 
atividades realizadas por um sistema distribuído, a fim de facilitar a identificação de um mal 
funcionamento do mesmo, com o objetivo final de corrigir os problemas encontrados, 
melhorando cada vez mais o funcionamento do sistema como um todo.    
 O desenvolvimento dessas ferramentas de trace deve levar em consideração vários 
fatores, dentre eles, a baixa sobrecarga no sistema imposta pelo serviço de trace, e um registro 
ordenado dos eventos ocorridos, já que estes acontecem em diferentes máquinas.  
 O objetivo deste trabalho é desenvolver um dos módulos (Data Collection) de um sistema 
de trace para middleware [6][7], o qual pode ser observado na Figura 1- Esquema do sistema 
para fazer mineração de processos em middleware. Este módulo tem como função principal 
coletar os eventos realizados pela execução do middleware, ordená-los e formatá-los, gerando 
um ‘log’ de atividades do sistema para uma posterior análise. 
 O ‘log’ será gerado utilizando o padrão XES. O formato XES é comumente utilizado 
como um padrão para registro de eventos. Ele possui como algumas de suas principais 
características uma formatação simples que pode ser entendido por qualquer pessoa facilmente, e 
compatibilidade com qualquer domínio/aplicação [8]. 
 Este ‘log’ no padrão XES vai servir como entrada para o framework ProM.  O ProM é 
uma ferramenta de mineração de processos, pela qual se extrai informações do sistema através 
dos eventos registrados no ‘log’. As principais vantagens do ProM são sua flexibilidade, pois ele 
suporta diferentes formatos de arquivo para entrada e saída de dados, e a facilidade que ele 
proporciona para o desenvolvimento de novas funções, permitindo uma fácil reutilização de seu 
código [9].  
   

!  
Figura 1- Esquema do sistema para fazer mineração de processos em middleware 
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